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Resumo Simples

A Pedagogia dos Multiletramentos, formulada pelo Grupo de Nova Londres (GNL) em seu manifesto de 1996, amplia a concepção tradicional de letramento ao contemplar a multiplicidade de semioses, a mediação tecnológica e a diversidade multicultural que atravessam as práticas de linguagem no mundo contemporâneo. No Brasil, essa perspectiva ganhou expressão curricular com a homologação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) em 2017, que orienta habilidades voltadas à leitura crítica de textos multimodais, ao uso das tecnologias digitais e ao reconhecimento da diversidade cultural e linguística. Nesse contexto, o presente estudo, em andamento, investiga em que medida a Matriz de Referência de Língua Portuguesa/Linguagens do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) para o 5º ano do Ensino Fundamental incorpora, de forma explícita ou implícita, princípios dos multiletramentos, com atenção especial à multiplicidade de semioses, à mediação tecnológica e à valorização da dimensão multicultural. A pesquisa parte da hipótese de que tais dimensões se manifestam predominantemente de modo implícito nos enunciados e nas habilidades da matriz, sem que o referencial dos multiletramentos seja nomeado de forma sistemática. O referencial teórico mobiliza, centralmente, as contribuições do Grupo de Nova Londres (1996), Rojo (2012), Soares (1998) e Moura e Crestani (2026), além dos estudos sobre avaliação educacional de Sanmartí (2009), Fernandes (2009) e Bauer, Alavarse e Oliveira (2015). A investigação é de natureza qualitativa, exploratória e adota a análise documental como procedimento metodológico, tendo como corpus a Matriz de Referência de Língua Portuguesa/Linguagens para o 5º ano do Ensino Fundamental, versão alinhada à BNCC (Brasil, 2022). A análise incide sobre os três eixos de conhecimento presentes na matriz, a saber, Leitura, Análise Linguística/Semiótica e Produção de Textos. Como técnica analítica, adota-se o paradigma indiciário de Ginzburg (1989), que permite identificar e interpretar pistas e vestígios indicativos da presença ou ausência de preocupações com as múltiplas semioses, o uso das tecnologias digitais e a valorização da multiculturalidade. Os resultados parciais sugerem que a matriz para o 5º ano apresenta avanços em relação às versões anteriores, ao prever habilidades como analisar os efeitos de sentido de recursos multissemióticos em textos que circulam em diferentes suportes e avaliar a fidedignidade de informações sobre um mesmo fato veiculadas em diferentes mídias, sinalizando uma abertura, ainda que gradual, às práticas de letramento contemporâneas. O estudo contribui para a compreensão da coerência entre os documentos curriculares e os instrumentos avaliativos, oferecendo subsídios para práticas pedagógicas mais alinhadas às demandas comunicativas e culturais da educação básica.
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